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Léxico - Michael Kühnen 

96 - PLANEJAMENTO 
 O nacional-socialismo esforça-se por um völkisch socialismo e concretiza-o na 
ordem económica do coporativismo. Na Alemanha, os pontos 9-18 do programa 
do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães contêm as exigências 
do socialismo alemão. 

A construção da comunidade popular socialista tem lugar com base neste 
programa do partido após a revolução nacional-socialista e no quadro da 
mobilização total do Estado popular nacional-socialista (ver Estado). O núcleo 
ético (ver também ética) do programa do partido e da construção socialista é o 
princípio orientador: 

O INTERESSE PÚBLICO VEM ANTES DO INTERESSE PRÓPRIO! 

Esta estrutura, tal como a posterior economia nacional socialista plenamente 
desenvolvida, requer um planeamento-quadro estatal abrangente. Contudo, em 
contraste com o marxismo, a propriedade privada dos meios de produção não é 
abolida, mas meramente subordinada ao poder do Estado se o uso privado obstruir 
ou sabotar o planeamento que visa o bem-estar da comunidade nacional. Também 
no Estado Popular Nacional-Socialista não haverá planeamento até ao mais ínfimo 
pormenor, mas sim um planeamento-quadro central (economia de comando), que 
indica a direcção geral e no âmbito do qual a economia nacional pode desenvolver
-se livremente em outros aspectos. A palavra do Führer aplica-se: 

"O que é planeado não é o que pode ser planeado, mas o que deve ser 
planeado". 

E isto com o objectivo de que não seja a economia a servir o capital e o povo a 
servir a economia (ver capitalismo), mas sim a economia a servir o povo e o 
capital a servir a economia!  
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O planeamento estatal da economia nacional é realizado pelas empresas - as 
grandes associações profissionais de empregadores e empregados - sob os 
auspícios da Frente de Trabalho. Globalmente, a economia nacional-socialista é 
uma economia parcialmente nacionalizada (ver nacionalização), parcialmente 
organizada de forma privada, de comando corporativista, que vê o planeamento 
central não como um fim em si, mas como um meio para um fim: 

lutar pela liberdade da economia nacional (ver também autarquia) e assim 
contribuir para a preservação e desenvolvimento das espécies de um povo. 

  

97 - PROPRIEDADE PRIVADA 
O nacional-socialismo reconhece a luta pela propriedade privada como uma 
necessidade humana natural e legítima e vê-a como um motor essencial da 
economia nacional. Por esta razão, o Partido Nacional Socialista dos 
Trabalhadores Alemães, no ponto 16 do seu programa partidário, professa o seu 
apoio à procura da classe média e, sob certas condições, aceita também a 
propriedade privada dos meios de produção no quadro da ordem económica do 
corporativismo. 

Contudo, as aspirações e a posse de propriedade privada, bem como os 
rendimentos daí resultantes, são estabelecidos pelo Estado Popular Nacional 
Socialista (ver Estado) os limites exigidos pela ideia de um völkisch socialismo, 
cujo princípio orientador indispensável é o völkisch: 

O INTERESSE PÚBLICO VEM ANTES DO INTERESSE PRÓPRIO! 

Por conseguinte, a propriedade privada só se justifica eticamente enquanto e na 
medida em que não tenha um efeito prejudicial para a comunidade nacional (ver 
também ética). Deste ponto de vista, após a revolução, será dada muita atenção à 
propriedade privada nos meios de produção, para que os seus proprietários se 
submetam ao planeamento-quadro estatal da economia nacional-socialista e 
cooperem na sua implementação e sucesso (ver Planeamento), a fim de realizar a 
liberdade da economia nacional como parte da liberdade de uma nação (ver 
também Autarquia). 

Quando não for este o caso, o poder de eliminação sobre os meios de produção 
será retirado ao proprietário e transferido para comissários estatais. Em sectores-
chave da economia nacional, os meios de nacionalização serão utilizados de 
qualquer forma. A continuação ou qualquer reintrodução do capitalismo será, em 
qualquer caso, constantemente impedida e, portanto, impossibilitada após a 
revolução nacional-socialista. 

Mas onde a propriedade privada é voluntariamente integrada numa economia 
nacional orgânica e corporativista e serve assim a comunidade nacional, ela é 
respeitada, reconhecida e garantida. Isto também se aplica à propriedade privada 
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de terras após uma reforma agrária anterior (ver também campesinato). 

  

98 - PROPAGANDA 
 Em contraste com a educação popular (dentro do partido: formação), que explica 
o maior número possível de tópicos e contextos a um círculo limitado de pessoas, 
a propaganda dirige-se a um círculo de pessoas tão grande quanto possível com 
apenas algumas frases de engate. O objectivo da educação popular é transmitir 
conhecimento e visão, o objectivo da propaganda é influenciar. A propaganda é 
assim a principal arma na luta política e o seu ponto de partida. 

A propaganda atrai a atenção, solicita simpatia, usa emoções e conquista 
apoiantes. É um pré-requisito para qualquer edifício de organização bem sucedido. 
A propaganda intensifica o descontentamento em rebelião e leva-a para a 
revolução. A propaganda deve ser sempre julgada a partir do seu objectivo, a sua 
única justificação e raison d'être é a eficácia e o sucesso. Funciona primeiro 
através de discurso público e depois através dos meios técnicos de propaganda. Os 
seus princípios são a simplicidade e a repetição constante. A propaganda é sempre 
ofensiva: não defende, ataca! "Contra-propaganda" - contra a propaganda atroz, 
por exemplo - é sempre má propaganda. A defesa contra a propaganda inimiga é a 
tarefa da educação popular. 

Após a revolução, no Volksstaat Nacional Socialista (ver Nacional Socialismo e 
Estado), a importância doméstica da propaganda diminui, o que a partir daí se 
limita a promover a mobilização de massas para tarefas völkisch importantes no 
quadro da mobilização total e, de outra forma, torna-se propaganda externa. 
Internamente, a importância da educação popular aumenta. Ambos, no entanto, 
permanecem sempre intimamente ligados. 

O que a propaganda ganha aprofunda e assegura o esclarecimento popular. A 
convicção interior adquirida através da iluminação popular mobiliza energia e 
determinação entre os camaradas do povo e camaradas do partido para um novo e 
intensificado trabalho de propaganda. Propaganda e educação popular formam, 
portanto, sempre os dois lados do trabalho político de persuasão do Partido 
Nacional Socialista (ver Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães) e 
do Estado Nacional Socialista Popular. Eles são a chave da vitória. 

 

99 - RACE 
O humanismo biológico, como epistemologia científica do nacional-socialismo, 
compreende o homem como um ser comunitário e vê-o integrado em comunidades 
naturais e culturais. A raça é a maior comunidade natural imaginável e a única 
imutável na vida de um ser humano. Ele pode ser adoptado por outra família, 
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crescer dentro de um povo estrangeiro, mudar a sua nacionalidade, as suas crenças 
políticas ou religiosas - a sua filiação racial é imutável e determina o cerne do seu 
ser.  

A raça é uma comunidade natural que se distingue de todas as outras comunidades 
por características mentais, espirituais e físicas comuns que são determinadas 
geneticamente e só podem ser adquiridas dentro dessa comunidade através de 
afiliação biológica. 

A humanidade como unidade não existe! Esta afirmação da igualdade de todos os 
seres humanos é o dogmatismo antinatural do não nacionalismo de todos os 
matizes. A "humanidade" e a sua história só resultam da natureza das suas raças, 
que não diferem no seu valor, mas na sua aparência e carácter, e das suas lutas pela 
preservação das espécies, desenvolvimento das espécies e espaço vivo. A história é 
a história das lutas raciais! 

Nunca existirá uma única raça humana. Mesmo no caso de miscigenação, 
defendida pelo internacionalismo, novas raças surgiriam no decorrer de algumas 
gerações. Um princípio básico da natureza é e continua a ser a diversidade, o que 
significa um aumento das oportunidades na luta pela existência (ver 
diferenciação). 

Existe uma multiplicidade de comunidades raciais dentro da espécie humana. O 
Nacional-Socialismo defende a sua preservação e maior desenvolvimento, mas 
concentra a sua principal atenção politicamente nas três principais raças: 

 a raça europeia (branca, ariana); 

 a raça mongol (amarela, asiática e indiana); 

 a raça negróide (negros). 

O nacional-socialismo considera-se um movimento mundial revolucionário da 
raça branca (ariana) e declara-se apenas responsável e interessado por esta raça. 
Luta pela sua sobrevivência e pelo seu maior desenvolvimento de acordo com a 
sua espécie e natureza, o que culmina na sua unidade política como uma 
comunidade de povos ariana. Esta comunidade ariana de povos é realizada na 
Nova Ordem, cujo núcleo será o Quarto Reich. 

A grande raça ariana, por seu lado, é constituída por várias comunidades raciais - 
para além das restantes lascas raciais do indo-europeu oriental, essencialmente as 
famílias dos povos germânicos. Romanes e eslavos (comunidades raciais nórdicas, 
ocidentais e orientais). As naturezas dos diferentes povos arianos, que se 
caracterizam adicionalmente pela língua, cultura e história comuns, resultam das 
suas várias misturas de sangue entre si. 

As raças asseguram a sua sobrevivência e o desenvolvimento adequado à sua 
espécie através da higiene racial, que é aplicada no Estado Popular Nacional 
Socialista (ver Estado) com leis raciais estatais. A consciência racial procurada 
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pelo Nacional Socialismo é um pré-requisito para a formação da personalidade 
(ver Personalidade) e, portanto, para a salvação de indivíduos e comunidades. 
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51. 

 

   Quando os Vermelhos se manifestaram do outro lado da rua a partir da sede do 
partido em Chicago, nós, Stormtroopers, corremos imediatamente para fora para 
nos encontrarmos com eles. Infelizmente, a polícia separou-nos. Por isso 
alinhámos em frente da nossa sede e começámos a mudar "Queremos Vermelhos 
Mortos"! 

   Mas isso não pareceu faseá-los. Por isso, tentámos um novo cântico: "Seis Mi-
lhões Mais!" 

   O medo nos seus rostos agora pálidos era óbvio, mesmo a esta distância. Em 
breve partiram. 

 

 

52. 

 

   O anúncio televisivo que instava os casais brancos a "adoptar" bebés não bran-
cos do Terceiro Mundo era demasiado agravante. Por isso liguei e perguntei: "Não 
têm bebés brancos de países brancos? 

   Para minha surpresa, a pessoa do outro lado da linha tentou realmente ajudar. 
Ofereceu-se para o verificar e em breve nomeou todos os países da sua lista! O 
meu fim da conversa foi algo parecido com isto: 

   "Não, esse não, Próximo? Não, esse não. Oh inferno, esses são todos países não 
brancos. Esquece isso!" 

 

 

53. 
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   De Der Bismarck-Deutsche: 

   Churchill vai para o Grande Além. 

   "Para os esfregadores de chão" ordena São Pedro. 

   "O quê?" Churchill responde: "Eu, um grande estadista, devo esfregar o chão? O 
que é que Roosevelt faz?" 

   "Rapaz estável!" 

   "Isso é pior ainda! E Estaline?"   

   "Limpador de ruas"! 

   Churchill, agora muito sério, pergunta: "Não há qualquer hipótese de mudan-
ça?".    

   São Pedro abana a cabeça e responde: "Não enquanto Adolf estiver sentado no 
escritório"! 
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